
,

alemão"- �

Assis CHA'l'EAUBRIAND
P.\TII::'., 7.
B�'rit a. IJ1 írueh-a vez que o nO;J

ao Seridó vai. sei' apresentado
=rr; l-:'ari:=i. t} .:1110 rrndo ]i�vnnla-liJ

a Ven'·.1.a, pma CO'll[,(-:til' com ,,:.

n.ar-avílhosos pat�üS itaHllnt_.'_.; d;i

<.;\amnda sedu al't,fici:.J. A "'10\'·"

1"\ nlf'Íl'óFô!G do '\drit,J 'co 1tig:)
}lOu,h·, 110 Palaeio Gl�as.;i. atra-

\'{!S dos seus !Jeli"-u.s, ; ...... .!.t·r o :_..J

tejo dos tecídos fino:'. brasi!êil' ,;

com aqueles da inriustrta te;;�ll

pcninsula» seja a do n.iyüH .. �-·J ..l,

a IH ouu:::itls. cora {J "jrúl ,)11(']." ti·

glp,jO.
Os nossn:.; l"t���U ,,�;r[d .nn '(,.U·J.:1.t:�

do que :Milão c o SUU fnli:tnt<l'ln

par-que toxtü tem d o ruu is �:l":'
[',!do como gosto e qualrdade,
Quando as meninas br'af>i!e'.'aB

vestidas com 0" panos da P:íhl"_
ea Bangú desfilaram num ,1""
salões do Palacio Grassi, Que (; II

sede do Centro lntt�rn:_:t".i(llHl �!€

lute e de Costume, o público a�
'ovacionou por uma rorrna tão in'
tr nsa e tão vnrante que log .. , Df.}

viam a sinceridade a espantanet
darte dos seus aplausos,

do Interior da rança" e da Repú
blica Federal alemã, italiana, oel
ga, holandesa e Luxemburgo. A
cerimonia' da assinatura será rC!a

lizada no salão de Relogio do Mi
nistério do Exterior. Circulas a1.l
wrizados prestam os seguintes es_

clarecimentos a respeito das ga
rantias que a Grã Bretanha e os

Estados Unidos se preparam para

Agora, em Pa!'is. o sr. J '"
, ',\('S Fath já tinha em seu pode!'
c ue lhe havlamos mandado do

li! Vrnncer!im D'S parti- "u·uns llemocra' ta�� II �.\�;fl�!t�:�e����::;:�e:����I�
b U ...

'- ue tinha feito dos tecidos da,

g!'ande fáhrica carioca.

I
.

"Consider'o-os, disse, de ex-

I as e elço-es muni· ":pal8;s n � a�l�a e-e]Plüfl g·O·.4to e t(�,:'J' f:lhl'i(lf3d�k":;'

'�·I�.·. !.,
�

:
.

.

.

"f.!If 1

_.a"_ .

í 1':,,1.011 cor-to de {JIl(!, ti a Im !luv1 }E!

U J ti l'ela nossa aua (>[!f,IUi'a, rlad:)
1 que os brasileiros €f:P"1 am do
sou Sêl·�dóH.)

I Em Roma a afluencia eleitoral foi de 85 por cento Eu, t rouxma dai outrnsstm, <lI

ROMA, 26 (UPl r--t: As elel- I va os resultados definitivos!t I)ereentagem dê votantes atiu- f;m!1aS peças de camisa da Arné

ções municipais lta lianns Io- ll"t!speil.o das treze comunas giu entre oitenta e três e oi- e:C!1 J?ahril, que no TJ1·e!1i'utf'arõt.
ram encerradas definiti'i's-I em que o escrutínio fôra en- tenta e cinco por cento, Os !i ('asa He::Jllra .\I; (';;1. Siio panos
mente às 13,30 horas de hoje, cerrado ôntem à noite. Nes- primeiros resultados do plei- tão finos e bem t echlos, com fI:!

começando, imediatamente. a sas treze comunas os demo- to indicam que os néo-fasels- 30, que até parecem fllhl'icaç,t:J
apuração. Entrementes, o Mi- cratas cristãos haviam conse- tas estão tendo grande vota- fj a ncesa. Niio menos lísonjorrn
nístro du Interior comunica- guido maioria quanto à 11 cão. A's vinte e duas horas de foi. a. Impressão que JaCf(tMI

�- - - municipalidades, contra uma hoje, hora da Italia, os demo- F'at h rec,,!JPu <IilS hela!< it'ic )'i-
conquista, pelo bloco Social -iratus-ct-istãos e seus aliados rien [lo gr:ll1d� " pl'ogsp"',;btn Vil'

Comllnis�a e_ outra conquista navlam ganho as eleiçôes em t;\.p, que ,; fi ('I'\lZt'iI'O. (IH Ame

pela Coligaçãc Monarco Fas- trinta e cinco das quarenta c riPa Fahril. Ji SoO t'ia 00 h'Cf; o OI)
císca. Nas recentes eleições quatro cidades cujus votos fo- f'.uo, erit r-e nó« ,k HlIl!1 man cí ea,

Democratas Cristãos haviam ramo computados: os C011lU- �I 'I1I:'! ,'111,1,,,,1'(- H [.!j,t ',h" t,··,c\.1
conseguido maíorta apenas em nístas ganharam em cinco c dü'� l'l·a»q ... ·\·r', ,., ';1\:1 cup:lf'it1!\,lG
quatro dessas treze comunas. os demais pnrtidos na::; outras J':',;:'i �'1'WY,·ihl' !li'; línlHl{,(::[': "."
As operações eleitorais pros- quatro cidadps e localidades. {('ilne:"j 'Ia h 1'1'�. kl r.1 -:-l

seguialn hoje de manhã eiIl - ...-. - _ - - -- - -- -- - -- - -- - �

Napoles, nesta Capital, em

Bari e nos princjp�ljs centros.
A afluência éra relativamente
grande nas ultimas horas da
lnanhã, havendo uma parti
cipação eleitoral elevada nas

províncias atingidas pela con

sulta. Numerosos retardatá
rios votaram em Roma à ho
ra do almoço. Nenhum inci
dente grave fOI assinalado nas

eleições.
ROMA,26 (UPl -- Os par

tidos democrúücos ohtiveram
inesperados tl'iullfos nas ele i
cões do sul da Italia, O pro
prio premie1' De Gasperi ma
nifestou hoje sua esperança
de que ROlYla - [l mais im
port.ante cidade na luta elei-

onunclara que toraI destes dois dins - não
E8taclo-, ., -

. >-ln "'0.;0
���, �WX�,-�,�>, ;y;!i!.s, J':.f)I"l�."",\,
um" 'ele-' 'las, A V"ütaç2'O t€rmH10tl às 14

de acôl'dús horas de hoje.em todo o ,meio
da HnHa, inclusive Sargenha
'O Cicilia. Em Roma, a élflu ';1'.

�ia eleitoral às urnas foi de

oitenta e cinco por ('ento. Nas
outras cidades e localidade", a

NOVO DESASTRE
COM UM TE'CO ..TE'(O

HomeDB�eou fi �un�résso Nacional
3 memória �o �e�uta�o �oóres FiI�o

constitue um passo para a unifi

cação da Alemanha. Em n;me dos
aliados, ocidentais

_

falou o chance
ler francês Schuman, que frizou a

'BRIDGE' - �Uff l\hjc"tade a Rainha asststtu a Expostção
Real da. Socfedade de J\gricultura de Càmhridge. A Prfneesa
]\>largaret deixou Londres com a. intenção de iambem assis
tir a Exposição. mas nâo se sentiu bem para continuar a via
gem e voltou: a Londres. A foto mostra: Sua Majestade a Rai
nha afagando a vaca cam!)eã "Royal Frolie" (Red, PolI do
Rei), distinguida com o llrêmiu vencedor na classe 244, nessa.

exposição, (Foto do B,N,S.) ,

GUIRA'1'INGA, Mat.o 01'0;;'.',
26 €Ml'rldional) -- Ocorr-eu aqu
um dcsa.<;tre coiu um avião té,',",·

I
téco, que 'Be destinava. ao garim·
po de Itiguira. O pilôto Jos6 Cal'
valho e um passageil'o de 110,,1:)

MacNlôn'o, lllOI'rcnr.m.

Oito cégos trabalharão
oficinas do loide

RIO. 2ti (Meridional) _. I vaI Fontes, representano o

As duas casas do Congresso presidente da Repúblka, o

Nacional, a Câmara e o Sena- governador Amar;)l Peixoto,
do, restringiram suas sessões oresidente do PSD, ministros
de hoje à tarde, em homena- de Estado, líderes de todos os

g'f'm à memoria dú deputado pHr1.illos, ° sr. Gu!':tavo Capa
José Monteiro Soares Filho" nema. o brigadE'iro :BJrluardo
lide!' da UDN, elijo faleei- Gome�, e presidentes das duas

menta, nu t:u'de de sábado, Casas do Congresso. A' bE'ira

consternou o mundo político do túmulo. falaram o sr, Pra
i:! soeial do país, onde era fi- do KeI1Y, (J sr. Odilon Braga,
gura de projeção. Seus fune· o deputudo Alh!2'rto Torres, da
rá],. re'âiizal'am.-se ôntC111 - fi UDN fluminense, o senador

tarde, saindo o feretro, com Ferreira de SOLlZ:'I e o depu
numeroso acompanhamento. tado Maurício Joppel't.·

,

do Palado Tiradentes, ond.e
seu corpo foi velado durante ---- --- __.b

a noite, por amigos, correU- ACIDENTE N li AfRleAgionários e admiradores.
O suplente do líder da lJDN

COM UlA AUiÃO IMC,IEfé ü sr. Raimundo Padilha. �"! t\\ 'f�.... �ltl'!I..J
Embora eleito pela legenda do'
')<trtido do Brigadeiro Eduar
do GO]1lPS, pertence o no\'o

{Jarlamentar, a ser COllvoca

'lu, à {"xl iata A<:ão Nacional

Tntegr:::lisla. de eujo cher"; o I
sr. Plinio Salgado é um dos

mais fiéis ('orreligionár:,ls
Entre a·s pessoas de destaquc'
que compareceram <.lOS funt;
rais do deputado Soare3 Fl

lho ('onta\':Jm-se o sr. Lonri-

1 ....0!'.JDRES, 26 i UP) - Uni b

yião qua�tll'i-nl0tln' "J-!Pl"hh '3. ila

Bl'iti!;h Oven:c'u!; C01'pOHtl '011,
Ciü(� f:.(_zia a linha r�lli '[-e a. Tng-Fl.
terra e fi Nig';I"il, eSI,!ltifou-se a::;

tenÚlr Ulllq aterl'j::::MJgeJl1. fOl'l:;ada
n!\. Afrl�a OltiJüt'::tnl Fl'ó.iuces.::.

�'egundo . notícias, () [W f!t;. fa?I·'l

vôo dl). 400 lüilh.-:J,Yl, nfto �tl bC'hd j ..

'-]? aÍllJa se hüuv_e \'itinul.

aos

RIO DE .J AI-Hi!lf!O. 2G il','r.·;·,·

dional) � Oito C/�:,!DH do ]n�t�

,tuto Benjamin ('bll;;tallt l.leaba.n

d� 30'1' ndmiTillll:< 113S afie lIUS d.'

Lloh1e Bl·a.sih�ir�.L 'rt-abulh3,pflO '.1':'

!e.� norn:alnlf!nt t� entre seu:) eolc

f;a�. que u�ndu tee1l1 a lu� t� �::

olho's.

D.8verá em outns Regiões Milíta.res
inquéritos �ôbre a trama comunista

l' fi.
_ i��nnfritosNa Marinha e na AérrmaUdCiI prosseguem u$ liOjtB{I

RIO, 26 (Meridiana)) -- O i:I'

qUél·:to militar em tOl'no tl:.JS (l'

Lividadc3 COHluni,tas no seio da

Prilneira Reg'ião Jui, Encerrado. A

partir di> agora haverá inqulh':
to ,anÜr'nl nu.� ') cstant€s regló ...·s.

�.� tendência é p:ll"H. qU('I- se: l' !:l

J ze UH! .,ó Ill:OCL->;SO so lJ a di"�,

Lão do �úl'ol1(·l Alnaul'í (';ou:,. ::-:ia p��to Alegre: já se ,('i�con:l'a ,r��.
!Íiarinha e na Aél'onauliC"- os 1'-,. 1 RlO de Ju:rclrú, det du, lta Cell!l.

. \ritoH ainda estilo ,'01 jJI'Oll,'" d� unI mes, bem como �s s\lh-

[,U�
t

I oficiais e sargentos da aeí'011:1\.·
g'U1men O. to • d

• -1 I '!l a

Quanto à U1H lp]egr:Hllll tin �'l:, tlca 11ga os a. c� u a "elme la n

informa que novas !l[';t;':-'c" for",,' lItuinta Zona Aerea.

feitas en1 Porto Alegre (' que �.

trota de fatos anteriores ao grar·

de inquér'to, A única prisão no

v:, seria. a do major avi:u10l' Se

bastião Dant.as r,Ou!'c·l'o. O ea

r.itão Otacilio Supl, dt' que r,

Iam os de',;pachos proccúpnt.es ,I,O [lã- PERDEU PARTEDESEUSBENSNAS
MÃOS DE AUDACIOSQ«SCRO}C»

LEITE DE

RIO 26 (MeridionaJ.;) -

\maiS de um nlilhão de cr':

Grave' queixá foi apresentn- zeiros, A conta corrente que
da na DelegaCÍa de Roubos e possuia no banco de Min!ls

Falsisicac:ões contra o advo- Gerais éra de 550 mil cruzei
gado Rodolfo Araujo. A se- 1'os e ba�xara par<.l menos de

nhora Maria. Noemia esela- dez mil cruzeiros. Duas casas

receu que, há tempo, foi pro- de s�a propriedade .for�m
curarla por um �dvogado que vendidas se� sua al;ltorlz�ç�o
se Mereceu para defender sendo tambe,ril desvli�das JOla_,;
seus. interesses ppr vias 1e· no valôl" de 200 mIl cruzel-

I gais. pois ela perdera parte de ros e, apólic,es, de São Pa\;lo,
I I seus bens, De posse da prOC11- U11 numero de 200, tudo P?l'

,.._..;..........,......--;.........-�_�--�- raçãb; o causídico lesou-a em tencente à d. Maria LocateHi.

nOMA. 26 {UPJ _ .. Ü H 11;';

tf,rio do Interior !{'!1U!ic:tuu OH 'tJt'!

l!.l(,ir·O� l'esulla.dus das êlêiçC.c�·
municipais de ÕI11pnl� ;rt'lls a!Jr·:

?� clel�arn nj?iol'"a ao '-1000 J'_r;!!

if:o deluocrata, a saber: Ch1lh

'le la Verna, p,erto de ..
�
... !'eZ:7·)n

Marciano Marina, pel'l'� de

vorno e 1\'l:aenze, ao sul de Ronla

PCl' suu' \'ez, o b1óco sociaiist·

comun:istn vnte"}LI HHth::_da. !1H'

dua" alde'as d" Caslelm,,",sa
CB.stel Nuevo, pel'ta do! Ro ....i

go.

MAGNÉSIA

COMPOSTO

''i(

Laxatlvo
anti-ác1do
contra as

azias. Sem

sabor e nAo

atual e(lllSU1l10 das re-

des servidHs pel;l Força c Luz.

'1 O l·aciínuanento corretivo que vig(Jl�va l"oi Sl.l�\")el1�o .n ll:!.n�tir· dás

i 6 horas de hoje, o que <'oJlslitui um \·el'd�lleirn. :llivío para ns indús-

1 tria� do Vale do ltajui e de toda sua papular;ao, que de um moda

se depreende dele que, OU de outro vinham sell�illdo seus efeitoS,

Um produ!... à"

LAD. tltul! I1E cllçau l,AVIER SIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informações Uteis

convertas ao egoísmo que' vi
ve de mil formas para eng-i
nar, mas converte-te a Jesus,
o Salvador do mundo, a espe
rança dos que não tem espe
rança.
Não procures outra fonte,

não busques outro alvo, não
te inclines para outro nonto
de apoio, para te converteres.
Deus mesmo adverte que "a
baixo do céu não há outro em

que devamos ser salvos" a

não ser em Jesus, quando :lOS
convertermos.
"Arrependei-vos e conv-rr

teí-vos". (Atas cap. 3. rerso
19).
NOTA: Desejando obter

mais esclarecimentos -sôbre
assuntos bíblicos, dirija-se à
Caixa Postal, 160. Blumenau.

FARMACIA DE
PLANTA0

D

Acha-se ele plantão. de 19

a 25 do eorrente, a Far

de. Novembro, n. 1540.

macia Guimarães, á rua.

15 de Novembro, nr, 1540.

TELEFONES MUlTO
CHAM:ADOS:

POLICIA .• •• •• 1016
BO]II[BEmOS •..• 1148

�
H OS P I T A I S:
Santa Izabel .. .• 1196
Santa Catarina '. •• 1133
Municipal •. •. •• lZUS

PONTOS DE'
AUTOMOVEIS:

aI Rio Branco ., 1200

Pr�ça Dr. Blumenau 1102
,

e 1178

1111Rua B. Retiro ..:
'

..

-oxo-

Impostos a pa�ar
NA FAZENDA

MUNICIPAL

Imposto Predial - 1. o

semestre

H
------

-----------------

de da planificação antes do fo., tassem ao homem do
. campo a

mento de qualquer cultura: rnan- I quefes fatores de fixação ao solo
damos que se plantasse' trigo; dls- l tão· necessários para seu trabalno

tribuimos scmentes e faeflídades e vida melhor.

G
o organismo a fortalecer suas

próprias defesas contra a tu

berculose, são enviados por a

vião a cidades Iongínguas, em
diferentes regiões do mundo.

A velccídade é, no caso, €S

sendal, porque a vacina l(eVe

conservar-se fresca a fim de

garantir uma imunização efe

tiva. Um "jeep" recebe a va-
para que essa produção se desen-,
'volvesse, como necessária a todo
o país; e no entanto, à época da

safra, verificamos que os transpor
tes não estavam em condições de

enfrentarem uma produção de

senvolvida; e quando todo o pais
sentia fome de trigo. nos estava
mos com parte da produção do
Estado à orla das estradas de ter
roo ameaçada de germinação e a

podrecimento, à falta de transpor.
te.

Não se pode acusar o traba�hp
humano que seja caro no Brasil,
e portanto, fator primordial para
a elevação do custo dá vida.,
A mão de obra é que é cara: o

trabalhador brasileiro produz tão

pouco com os recursos e elemen
tos de que dispõem p.!lra seu tra

balho, que, essa 'produção, aSBlI)}
onerada, além de acrescer de mui
to os prêços não lhe traz benef'íelo
algum, mantendo-o marginal da

eívilízação.
'

E' a razão pela qual, permanen
temente se verificám fluxos de
brasileiros que, de um para outro

ponto do país, se deslocam a pro
cura de melhores resultados e

de maior produtividade da terra,
'remos que dar ao homem do

campo, aqueles recursos técnicos ia
creditícios que se fazem necessá
rios, para, que o trabalho .acím:t
de ser um onus seja tainbém o

motivo de uma vida melhor:
Verificamos em Santa Catarlna,

a experiência de tantas atlvídades
que não encontraram,' por parte
dos poderes públicos, aquele apéliô'
que se fazia necessário.

'

Ainda agora, a madeira, que é
uma das produções que mais pe
sam na balança comercial de San�
ta Catarina para o exterior, se de
bate em uma crise aflitiva, precuro
sara de tanta ruina e de tanto�'
desenganos.,
Já em Araxá, quando da réuniã.o

das classes produtoras, preconiza_
vamos a necessidade de lima Câ�
mara de Compensação, que trou
xesse para os Estados brasileiros
novas possibilidades - no comér
cio, prillcipalmente com os paí
ses atingidos pela. guerra; c, no
gntanto, o que vemos ai está: o

produto do trabalho de tantos ca
tarlnenscs ,espera ('nos portós e ao

largo das estradas, UD;la notíclU
que é mais que uma notícia, uma

esperança de que a ruina nao será
total.

'

Os poderes públicos precisam
ser mais previdentes e, através de

JllllIUlIJlllUUlllfllllllfllJlIUUlllJUJlmlfllllllRllIIllIJUJllllllllmllfrmm ��atl����ã�u�a't�r;,�l,;a�':t��
, g justa remuneração de seus ,",sfor_

===-
H E M O R R O I DAS ;: Ç05.

'

,

VARIZES E ULCERAS =- Por diversas vezes as classes
:: produtoras do Brasil, ?presentaL'm;n

_ DA.S PERNAS:' Quras, sem operação = aos poderes constituídos,' colabora-
=' , = ções vátias no sentido' de faZer
= DISPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE, COLlTES, ==_ frente aos problemás nacionais; e,

:: A.l�BIANA. FISSURAS, COCEmA NO ANUS até hoje, não fomos ouvidos e, se

'1:, alguma vez nos citaram, foi. pal'a

__;::l:: ()ORAÇAO, PULM�ES. RINS, BEXIGA, FIGADO :: acusar de sermos os causadores'
diretos da atual situaÇão' nacional.

DR Ã R Y O R'�
- E, os governos devem compreen-

;; T A B f\ A der, que não é através- de aUlllen-

�=;_ = ME,,�ICO �SPECIALISTA� ; 1��;S�d�a�::�\1:ó�:Fl���3:��:
, temos. '.

ClínJca Geral de Homens, Mulheres e C.rJllnço ::
:; lTOUPAVA SECA: 9 às 11 e 15 as 17 hl5. BLUMENAU 'ã'
iiUlllllei'IUtlJlllillllJl!IJIUIIIJI!J1.fluinUIIIlIIIJlllllJ1lnllJmn1111111..nu,
1 -----�--...:....--;----------- r

cina no

porta à

importa

aeroporto e a trans

cidade ou vila, não

qual seja a dístãnci=

a perccorrer, nem que a equi
pe do BCG fique em regíão
isolada ou remota.

Todas as crianças dos arve

dores são submetidos ao �esfe

para averiguar quais aquelas
que necessitam imunização
contra a tuberculose. Ache·

Temos até receio às vezes, de

gada do jeep com a vacina é .precontzarmos um aumento, de

frequentemente U11'la opcrtu- produção, pela falta de recursos

nidade para demonstrações de para sua distribuição.
O transporte ai está: caro, mo

.alegr+a, As crianças são dis-
raso, em precárias condições eco-

postas em filas, na praça da nôrnicas. E ainda é agravado pela
cidade, Médicos e enfermeí x s cír-cunstânctà de que, à época das

trabalham rápidamente na safras, a produção se acumula pa-

. _ .. ra ser transportada ao mesmo tem-
multidão de braços ínfmtís

f po, exigindo o transporte ímedía-

que se extendem para receber to sob pena de perecimento, ge.

a vacina. Ao' fim do dia, a ta- rando a instabilidade dos pr'êços.

refa completa-se. A ec upe I -císamos de uma rêde de :>r-
,

mazens, silos e frigoríficos, I!a&

fa� �s ma:as e rum� para a

I zonas de- produção, que permitam
proxuna CIdade ou vlla, de uma fórma continua e regular.

Graças a esse método de I o escoamento da safra. dentro

contacto direto as Nações U-_I
das possibilidades do :r�ns.porte e

'd t-' . com o decorrente eqwllbrlO (los
nl as es ao ganhando urna de prêços. ,

suas muitas batalhas para,

I'
Muito se tem falado, ultimaJ)'1er

cumprindo um de seus objeti- tc, na questão do desmedido -cres

VOS principais possibilitar ã I cimN:nto do d�tusto da �ida.

!
aO acre 1 amos que um con-

to�os OS ��V?s O mais :IHo pa- 'ela�ento de pl'êços :resolv�' a ,,�i.
drao sanltal'lO. tuaçao atual: isto porque ele nao

atingiria, em hipótese alguma, {.
produto da zona rural, sujeito ao

desequilibtio das safras e en�r':'_
safras.

Queremos no entanto, salientar

que muito pOderiam os podp.res
públicos fazer para a solução des_

te problema se.. a par da armOZE!

nagem e financiamento, possiblli-

BLUl\tmNAlJ � .JOINVILE
Viagens rápidas e seguras,

só no

EXPREBSO ÍTAJARA
Rua 15 Nov., 619, Tel. 1455
I----------�-------

Q seu pe:JO, a, sua',

g.,.al, no caso

gorda corn. algum. produto. mo

díeínat, Antes de' dorrnír; ,

coma

uns bíscoltos com'manteiga. As

rcf��çõe� gerais obe'decem às dos

outros dias.

Quinta-feira '-', Comeée
diminuir o numero �e elga.rros.
(!'ir! funiri) e a evitar os , traba-:

lhos pesados, RS ll?ituras ou 1'1\

testrar
.

que excitem o sistery3.
nervoso.

Sexta-fC>Íra - Hoje será O dil.,

do tratamento das mãos dos ca

belos etc.. Visitará a manicura,
o cabeleiro. Todos irão achá-Ia
sem duvda, mais bem dísposta
com a pele melhor as formas

'mais definidas. Durma mais c.e

do pois o dia foi intenso;
não se esqueça dos biscoitos com

msI ou manteiga antes de dei

tar-se,

oern, escolhendo porém atírnerrtos
'Iue engordam bem corno boa.

c';�e daqueles que contem vítarnl

mais

mais rudes estradas, a grande resis

tência e a extraordin*ria fô�çB:,;tle
tração do CAMINHÃO :CflmvíWL�;l'

ta todos os dtas 'da semana,

Duas vezes por semana, dura-i Direção com mscc.

nismo de esferas.t,,> o regime, se lhe for possívc.l
submeta-se a uma scrte de mns

sagens em todo o corpo, reall

zadas por uma proflsslonaj, �J<:;" •,, Freios de duplo
articulação.

'

otnno para ajudar as

fazem regime de
magvas

engor-
- El xo traseiro hlpôlce -"

. sendo facultativo {)

de 2 velocidades,
ai tem voce, leitora magra,

um bom Impulso para arremes
sa-Ia no caminho das, rormas ar

redondadas.
�- Ventilação
� Aperfeiçoada.

'Dr. Aires Gonçalves
-ADVOGADO-

Resldencla e'escritório:
-BLUMENAU ....;_

gua, B:msque. 95 - Fone: 14'71

CAMINHÃO CHeVROLET

estrangeiros de propriedade,
restituições e Indenlzações às VI

timas de persQguições nazistas.
g) - A questão das dívírlas' ale

más, da primeira guerra, está as

sinalada pela 'conferénda de LOll
dres. A ,Têstituição dos bens, toma,
dos aos' outros' países, pelas,' forças
alemãs durante a guerra, será da
aleada de um serviço alemão.
h) - E' concedido um estatuto

apropriado aos refugiados llollti
eos na Alemanha. _'

i) - Os súditos 'das Nações Uni
das serão isentos dos Impostos
destinaâos, a fazer face' aos como,

promissos que cabem à Alemal1ha
pelo fato da guerra.' Serão conce
didas facilidadcs ;;tOS estabeleci

III
mentos das embaixadas das três

I potencias _o"-c_i_d_e_n,...ta-is-.--'----_-'""_
----'�__..;..;........,.....-__..;..;...---____: P R I SAO

II A Emprêsa ,Auto Viação Fox Ltda. comunica a quem
possa j.ntere.s�ar 'qu.e está a venda a sua, 'l�nhá Circular,

\1
E, caso l\aja in�ere::;15e, serão vendidas fambêm as demais
linhas de Bío do, Sul, Carú e Encruzilhada. ,

Os motivos' da.. presente vendà, de ordem r .!'iJc.u1ar.

'I
serão expostos aos interessados, que p��erão ol.r.er quais
quer informações na "Galeria da Moda" ou nos Esezíté

I rios da Emprês!,-, júnto ao Pôsto Fox.

II Correspondência
I - Santa Catarína,

os
VENT,RE��lllflrnnlUlllnlnJflrunnU1liullllllmIlIIIJIIIIIIIIJIUIIIIIIIIIIIIIIUUIII".':!

; Disponível· I Phy!ohil normattza o

funcionamento do figa
do, combate as cólIcas,
corrigindo a prisão de

, ventre e as funções in
,

testínaís. Reméaio vege
tal em gõtas, Tome 20

,gôt�; 2. vezes ao dia.

ESCREVA PARA A CAIXA POSTAL, 7912
'SÃO PAULO

Não. utilize registro, pal'a evitar demora na, retirada,
horário impróprio.

Seilhor Governador LUCas' No-
gueira Garcez.

.'
'

Vossa Excelência já de há mui
to é conhecido e admirado pelas
classes produtoras, do Brasil. Não
só, pela sua magnJfica a,tuaçãQ i\
frente do Govêrno do E:;tad<9 de
São Paulo tornou-o cre'dor do n<íS
sO respeito; lnasJI o comércio, atra
vés do SESC, conhece e admira o

engenheiro ilustre e o professor
emérito, que, nas praias de Bertio
ga, possibilitou a concretização de
uma das nossas obras mais caras.
Esperamos que desse encontro

entre o Govêrno de Santa Catan�
na e o de São Paulo., decorra a
quela compreensão tão necessário.
ao �omércio de nossos Estados.
Flque certo, Senhor 'Governa_

dor. que as classes produtoras de
Santa Catarina, nesta homenagem,
tr�m, com sinceridade, 'muito
maIS que interesses econômicos
mas seus próprios eorações.,

'

Que Vossa Excelência ,leve nos
nossos irmãos de São Paulo' a

'

·nossa mensagem de esperança
certeza nos altos desigl\ios e na
grandeza crescente d� pátria ora
sileira" ..

s.eja. v'Cê
m�l� Qle.gan ..
t�Jm3ndando
confeccionar
'�eu' terno na

··"Mlaiatariar.
Idear'

\
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Eis que é lmanime ii de,,·
l'onfiança parlamentar e es
sa unanimidade é tam1iem
do 1l0vo. O caso do 110s50
p'etrol6Q, llelo qual se afir-
nla que o governo não ad
mite seja o seu projeto al
terado, malgrado, COnlO es-
tá revela falhas passiveis ele
solapanlento da sua explo
ração, como tem sido em

outra parte, tal é a vanta
g:m'l mundial do produto

A TAREFA A QUE SE DÊVOTARAM AS ORGANIZ U;lÕ RS PARTICULARE� E GO
VERNAMENTAIS NORTF, A lVi'E1UCANAS, A 1.0 DE �IAI O DIA DA SAUDE INFAN'1'II_

buírarn para atender às

ne-Ilhões
- são eonveníent cmen

-essídades das crianças de ou' te vacinadas como pr rteçào
tros países, por intermédIO {lo contra o mal. A campanha
envio de alimentos, roupas e está sendo extendida, aíada,
equipamt.'l1to médico. à Atrlca e ao Oriente, O Fun
Durante os último:; temp'1s do de Emergência Infantil fl'lr·

os E:;t:..dCls Unidos dil'ig!l'am üece vacinas e olltros l11éCli-

seus €sfol'�oS pa call1entO!l. OS] cientistas da
ra o !Jéll1 estar da crialH;H em WHn m;1ntem ínalterãveis os.

todo o mundo. Organizarões pudr&'<; das vaein!IS e Sllpf:r

particulares t:: púhlicas contri- visionam o trabalho.
buÍrsm para atender às neces- Nu plograma de cOlnbnte à

sidades das c�'lanças de outros ín!Jerclllost'. carregamentos de

países, pOi' illtcl'mérllo do en- BC�, [: vach:u �\l� estiI�,ula ,vio de alin1cntos, ruupas �' e- (Lone.ui na � l, õ'.i; .etra (d I

qUipamneto médico.

Conficmça]
'1IIIIItmllnllllimmIlIIIUIIIUtUUlIIIUllmUilililHlll,� fc. D'AGOSTINHO

se pensamento. Só {J motl- que se conferiu a tarefa I!-

-yo .

do fa�tig in }Jolíticl} no- clética de suas feitura�. pa- I
derta altmentnr essa SlIR ra o bom e utíl eumprrmen-
obstinação. Só o fato de se to. Se assim é, se do con-
illterpretltf a at,turidade gresso e seus conhecimentos
maxtma como Invnlneraveí saem as leis da país, 11l'tI"
aos erros, é que se poderh vandn-se abrigar-se lld" as
atender a esse seu Irredutl- suas Ilel'feições, porque sus-
cI desejo. Mas assim não eeptibilizal--se e governo

é, tanto que no organismo com emendas ou lUe!1I110 re-

pe littco do país existe um provações de suas leis'? A
parlamento, a casa onde se antortdade executiva dá-Se
reunem os representantes O díreíto de veto. IIu;mÚG
do povo, para discutirem lhe for prejudlcial a exe-
e votarem as leis. A ela é eucãn da lei aprovada, isto

----'--"----------�-��---------------------�--
II:!. sua promulgação e áll',-

Itse de seu contendo puli.
tten-admímstratlve, mas JUR
tlf'Ieando eunvlncenteruente
para que {} parlamento o a

pi ove. E' li:> boa enmpreen
�fta da fato que se ínetína
fi Congresso a llceitíH' a re

prevnção gnvernatlva, da
quele que prove que na 01"

hlta de sua admíntstraeã.• ,
como ela se eneontra, ésLá
Inhtblda a autortdade de
po-Ia em pratica, 110is {me

ao parlamentar não é dallo
conhecer sempre as .tiH
culdartes ocasionais admÍllls
trativas do pllís. Ãl,fim'!o
este com indeywmlencia, fá
10 t::lh'lÍJem com igl1or:meía
di': {'(,l'Üt re:ilhiade contra
rlitOrÍft à gna rlillposição. E'
como ijue uma lembrança
da sua liiômentanea inexe
«uibilidatle, nUllca, porém,
do e:uo em !t}lrOva-la,
Daí, 1)01' que não admi

tir que o Congresso conij·t

De
do suas duvidas quanto }�o

arttcuíado da proposiçi\o o

ficial, assentaram emendas
assecuratorlas ao monopolío
estatal. 01'a, convenhamos
(111e é a. maioria do paÍS que
se insurge contra a facm�
dade do )n'ojeto em díscus
são na Camara e que, por
isso, teme a sua aprovação.
O gnverno, que considera
intangivel uma sua proposi
ção da lei, julgando-se ães
)lrestigiudo se a. negarem,
não devia ser 1}O�sujdo

eutíva, qIJt' íL, IInma (UÍ •. "

se vem ('ullt!li1:iíltlO !tu j1l'ú
Jt·to Ih- sua _aulm:b, ,..'In

permíth- que ü toquem 0'<

legis1adol'cS, t'st:i eríanrto
no l'N�illtu da Camara um

estudo de ennstrang'Imeutu
(' de augustfa Il:u'!amental',
a lt te a, Iu tu II IH' se h'á des
feri!', r-utr-e :111"('1,,1'; que de
varn atender ao compromís
SH 11<1 voto jl:tIlitlal'in, es

1111t' Jliw t!1\;:;ejav:tm entrar
no exume tle sua i"tlâilfí1
gelli'j:l, emno ÍI:'i que de

l!lIalt!III"- i'fIi"wfI u}lôr;lú,
:iÍ!H'Iá qUf' se nH;;( um dill':l
de Iutas dt, ÍllljH',·visiVt·j"
consenuencías, JI:l í'uturre
cOI'di,tlidatIC 11,üL"'h'ul:1i'
1';1111 ii gih'.'ll.íI, t'sl,tlJde
\,\,.,<lu,Sé, ,t:ú V:u'!\ B rutu
1:tl a f!iltá (tê- t"ohf��TílÇ.:i eu
iH' os dnís llnd'·I'ê5. :\ piôi'
ti:.,:; NÚS,,'; �IHllIí,·::iS. A iii'e
dutihili.l:1l1ci gOvél1iã1i, .

t'un1h llhf" Uni tleg'llIG ao

I ]11::ll"ê�,to, ,tl'i'\"i;I eter
ÜÚ� j"ês((üit·iú� .íf ln lÍ-tlo::t.:ir
it il",,'io, E Si' es :fatü;; ln -u
rcs vierem eunfírmar .}:: er
.Uil da Ieí, flue da sua tn
rntl�j ueUêÍâ s �êfl1: detesa &"

necesslda ,I r.J ímIlI'''' vísras,
venha a t';ÚJ o nesso pen o
I{':(J 11a,; 111:,D:, ti;,,, eapltaís
estrnucetros, o que será da
autertdude nemnte (} COl1·
eeltn '3ut;Uffl: eomo a tio
homem '111e a t't'gé lU!'J. rI

ilil't'f:líl du:; 11estíhü,� eí'mw

l1dcos li, 1'1':'; !li' iit1SW l1ôYO t
fla'í'Wíi1':í I,ao l'embrc no

tm'lIl1j} It;! rünseif'ueia }1:1-
li'h. iVIl:lli'fí :'� }tli)!'!'! flUente,
Ox�l:i :U;SiUI JUU "cnha ii

g�i', 11m q.H' '''" {i'ansfOl'rna
I á o Sf'U HOuH' fJll um ana

tl'IHa ao HflllSü ll:iÍs. Eis lJ01'
(lHe tlepíol'_tI!1O<; amarg:l
Iíleuie fi SlU( inh'au9Ígellcill.

Os Estados Unidos contri
'buiram também grandemente

p�O�.O�OO__'."."''''''''''''''''''''��'.���OK_�.".'.D&O.O.O.'''' .• ·..co "'-0-"" .-.,"'0,,,.0...,.--�!
rBIN�I�üwiTBII ÊJ!��:B!�1��J�HiT1RINIIi.1

Fundado em Z& d. F....elro de 1985 En••"", Tel""•• dN(l(b I
CapitaJ Integralizado . '. . _. ,. _ . . . Cr$ 22.500.000,00 �
I''undo dl�' reserva ltga� e nutraM reservas Cr$ 27.500.000,00 i

t:
Total do não exigível ... .". Cr$ 50.000,000,00 ��
AGENCIAS E ESCRI'l'O'RíOS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO J�8TADO �DE SANTA CATARINA. NO RIO DE JANEIRO E CUR1'.rIBA ��

Taxas de De pósiros �i
Depositos a -vista (sem limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO i�DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%

'A 6tJ'f ,..
Limite de Cr$ 2'i)O.000.OO 4.112% Prazo mínimo de 12 meses 7'0 �
Limite de Cr$ MO.OOO,OO 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO �
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 d ia� 4% �f.i
i

d '0'" 4, 1/'},0I(, SLimite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso e d ulHS I!

(Retiradas semanais Cr$ 20.000,00) AV1S0 de 120 din.� ')':;1' ��
CAPITALlZAÇ;\O SEJ\nj�"'';TRAI.. f:

ABRA UMA CONTA' NO d� CO» ,,� PAOill1� COM milFX�lll� :�
:�:�_.. W).�"'r."���:j�*������_����'t�.",���·.··.�.;.1t�·�"l""i.·�·:a· ...·�·;"""�"':k"iJ<.�."1,.°11J:a..�

os progn lIlilS a

nuais de imunização contra
as doenças_ A assistência den
tária foi instituida em um l.l·í�
melro de maio. A asslstê'lcia

pré-natal às mães e a aten

ção indispensável ao,> bêbês

constituiram, também ITlQti

vos de cuidadosa prática.
Este ano, as associações :fe

mininas e religiosas e as re� nlalária e a tuberculose e1a
partições governamentois de borados por esses dois depar
saúde, em todos os Estados tamentos da ONU. Os cida
Unido::, passarão em r:\'lS!a f dãos norte-americanos veeln

o problema da recUl·\'�m:;.lO. auxiliando tais organizacões
da.s cria;'l?as portad�ra3 de de...

a criar melhJores serviços de
feItos flSlCO�. Ser�o ,rn Jla- saúde pÚblicj. em numerosos
mente debatJdos melO; c pDS países. Os médicos e enfer
sibilidades para Estados Unidos eg-

NOS S O

---'-------...;_-__..-----___;_-...;_----�------------ -------

RepercussãomUllr1i I

prog�am. do Ponto
WASHINGTON (G. P.) Em seu discurso, ObSE'I'\'Oll·l;j

lOI'15Ü pj <'I/.U, :,li,'lêf', ú:, Vf'-

)esperioll extn,ordinário Jl1- o Sr_ Davies: "Há muitos anos .�('s, lle,','s"id.Hlt' d·� )"l3.t"],, a

tert':;,,;e e entu"iasmo, �ln to- vêm sendo postos em prátil''( "li' tu !.l'azo. qll<' \'['<!\W1' r.l

lo o mundo, o objetivo visa- empreendimentos patroc'na- �1I11l(:úe,� imedi.l1.tS {' ttl gente·;.
10 110 Programa do Ponto dos por instituições COI110 a ,JPIJi:ld.1:, jl':" ('t�.'lipnln"lltus
Quatro - declarou o Sr. Ri- Fundação Rockfeller. húbil- 1"1"11<'.. " e11l'lt',r1.', .

"hal'd L. Dnvies, durante a J1wnte dirigida pelo Sr. John f'C,IIlO PXPl1Jr,lü dpS�3 últi

última sessãa da Conferel1- 1"0;0;1€1' Dul1es Pai' e:{emplo m:1 l,il,,;te;;e. l'êrêriü-se o '::;1'.

,'ja Internacional sôb1'e Pro- "ob os auspicior. cio Programa 1).1 '. ;.�. "Os hrillHllltes resulta

.)lernas Econômicos Interna-'" �odtt'lpl1el', foi i1Jcft'men' ,1r1:1 do'; "ii' ,fio>; 11:1 call1pünha 1'011-

'ionais e Progresso Soda;. ':1 produ,:ão do ll1illw !to I�'l.':- ,1:1;1 Ill.,];'ll i:i llf, Irã, }'['ePllte-
.

D t I d 111 l-i t c IIé'l!if' le\':l<j[l a (·�tl1t) pela
Tomaram parte na eonf,:- XIC�j: e a n�o o,. P ll.l I �. -

,'ência o Presidente Trunlan regwes do paIS, j'Jl ]llIblll1w:'l ·P, .. ,,', dI ITp;11 ti I [11111 j",gri-
,

d
- 1 II 1 �!llltlr;j St·t'vi('{·".

t"epresentado pelo Secretário a. pro uçao an�la .. l'P,;ll d'1:'0

de Estado Dean Acheson; dISSO que O lVIe::ucf! se t1'311S Ue lod ..s as ol'gallÍznçôes
Charles Malilc, delegado do formou, d� naçao lmporrad(�- l'en!'e�Pllladas 113 l'Onfel'Cl!da,
'
...ibano às Nações Unidas; J. ra t'm naçao, produtol'a de mI- �l PtIAS, S,·glllldo f]cou de-

Rafael Oriamuno, embaixador H.lO para. sabsfaza· S\l:lS lleeéS 110Iu;tl'::.dn, ,'l'U a "mica ,,�·gt'-

de Costa Rica nos Estados u- 'Udtlues mternas. IÍZ�ll:::iO ti" car;"t,'r privado
"ido.�' Mm'tinez Cabanas as- "Pc,r outro belo, f'fl} ('-n- {;fllicllmente para a eXf'(:ução
,j:<lel1tt> de diretor do Cdnitê trS!i.te com t'f" _h., Jl1'Dgl'nm;t� '" llJ:HlOS a curto prazo, 1)::01'a

cle Expansão Técnica das Na- � - -
- - - - - - .1 }.(lltH�ftO 11p prohlemas loc2is

ÇÕl'S Unidas, e William \.). P E ç A � F O R D "]alivos Ú s:llld.. pública e a-

E G J T I M A i:I '1 if'1I1tllla.D01lglas, ministro da Córte L ..

Suprema dos 1<:s!arlos Unid0S. ('a�íf. [lI. Americauo §, A. A PIlAS, f'xplicou o Sr.
f);,vii:S, f'xeputa Sf'U f'f'l'víços
n :15:.�jis1ênl.·ia (�cllif'a u.a ?J'.c:-p
'1e eOn1lJensaç{io. E iWreSé'{'n-
10\1; "As org:mj7.nçlíe,� parti
culares, [) Spl'viçu de Snt'lde
Públicu dos Est�ldos Unidos.
os serviços técnicos rle �:i!úde
pública das Na(:ões Unid:J':: f'
lOS várl(::; n:l1,-;pr-; do ln!UHlo
são muito C0I11Df'j,'ntes ('!Yl Slla

especialidade.
-

,nas seu ') s

'0:11 se eneon(ra sobrecai'l'e
>ado, com trabalhos ;ndisp"�l
�ávpis e inadiáveis. D'�s.se 0-

do. não püdClm se eucarre�ar
da execuçüo de prog'l'amaq a

1:1I1'Io O1'azo, corno St' en' arre

g;1 a PHAS",
Entre os programas de' ('uj.1

"x€cIlção se en�iü'regou a

PHAS. ('itou o 51'. Davie;; .)

naso da "lran Foundation".
interessada ('n1 executar, no
vale do Shiraz, obras de irr!
'iação e saneamento, visando
t:>rimordialmente. a expan,,50
agrícola. O prograr:la iro :':15,
';ou. em, consequência de s,;l'Ín
'pidemia de malária 'tU!? ir
"ompeu na região.
"Foi então - pl'ossegniu o

Sr, Davies - que a o"gani
�ação PI-IAS se comprometeu
'l realizar o trabalho num
l)ra:w de seis meses. E. 'luan
,:10 a obra terminou. �m�es do
'WCiZO eslipulado, a eqllipl� da
PRAS akançara todos os ob·
;etivos visado::: no Vale {lo
:::hirt!z, nlém lle ler lr'inndo
'12 iranianes. que pn',<plde
!'Jlentc, dedkatn seu" 'S[,,1'I'O:<
no sentido de e:xtil'p:'" :1 Jn:1-
liÍria em ollJrns 1't';J.iôf-/I do
"),IÍ;::" ,

o

IV

rneçou
ca.

lr'o"''''flR n ('inp�qa

na altura de Visconde de Pirn.

jí. com Av, Henrique DumO'l7"

encostamos nosso can'iJ atrli'5 '1r

outro de placa pàrticn!ar. Nã

vimos llf'nhum3 tabnlela

")�stncil)nam�nto P,·olhlilo".
t�uRnd(J flahnns, foUC(Jntrallll-.

C?''1'O com deis pnfus arriarl'1:; e

'dos d.emais da fila, com os ü!l.t

troo :r-;[üo .fôrl1 11. noH('·n. l1n�� �;;.:'.

1:,odo do c3.stig-ur os faltoBo� (l"h

caso não era bem falta pois nãt,

lavÍl' sinalização .cfic·ente)
ic; abolido por ab'3urdo e pOr'

�'a da Coréia estão sendo re

cupel'fldas, c(,m o emprêgo dt!"

todos os recursos disponív is

da ciência, pelos depál'tame;l
tos das Nat:ões Unidas incum

bidos de cuidar dos demais

UagFladüs civis da agres -ão

Irmada das tropas norte-co

I'e�mas
.

e da Chi\n�j ('omuni�ta
O>

O Jnaior e mai" amplo p,=,o-

grama de imunização da hi<,.

'tória, porém, vem sendo ]e
vado a efeito na Europa, on

de a tuberculose rouba 500

mil vidas por ano/ Main de 50

{ ESTonUÊ E PARA

DIRETA AOS SRS. AGIUCULTORr.:�, VAREJISTAS E

GRANDE VARIEDADE DE MODELOS. ACABAlvIE N'I'OS E

ATACAPfSTAS

IMPORTACÃO
.
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'I'AIVL'\NHOS, Pl:10CEDE:';[TES DE Ul\1A DAS
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Eis que é lmanime ii de,,·
l'onfiança parlamentar e es
sa unanimidade é tam1iem
do 1l0vo. O caso do 110s50
p'etrol6Q, llelo qual se afir-
nla que o governo não ad
mite seja o seu projeto al
terado, malgrado, COnlO es-
tá revela falhas passiveis ele
solapanlento da sua explo
ração, como tem sido em

outra parte, tal é a vanta
g:m'l mundial do produto

A TAREFA A QUE SE DÊVOTARAM AS ORGANIZ U;lÕ RS PARTICULARE� E GO
VERNAMENTAIS NORTF, A lVi'E1UCANAS, A 1.0 DE �IAI O DIA DA SAUDE INFAN'1'II_

buírarn para atender às

ne-Ilhões
- são eonveníent cmen

-essídades das crianças de ou' te vacinadas como pr rteçào
tros países, por intermédIO {lo contra o mal. A campanha
envio de alimentos, roupas e está sendo extendida, aíada,
equipamt.'l1to médico. à Atrlca e ao Oriente, O Fun
Durante os último:; temp'1s do de Emergência Infantil fl'lr·

os E:;t:..dCls Unidos dil'ig!l'am üece vacinas e olltros l11éCli-

seus €sfol'�oS pa call1entO!l. OS] cientistas da
ra o !Jéll1 estar da crialH;H em WHn m;1ntem ínalterãveis os.

todo o mundo. Organizarões pudr&'<; das vaein!IS e Sllpf:r

particulares t:: púhlicas contri- visionam o trabalho.
buÍrsm para atender às neces- Nu plograma de cOlnbnte à

sidades das c�'lanças de outros ín!Jerclllost'. carregamentos de

países, pOi' illtcl'mérllo do en- BC�, [: vach:u �\l� estiI�,ula ,vio de alin1cntos, ruupas �' e- (Lone.ui na � l, õ'.i; .etra (d I

qUipamneto médico.

Conficmça]
'1IIIIItmllnllllimmIlIIIUIIIUtUUlIIIUllmUilililHlll,� fc. D'AGOSTINHO

se pensamento. Só {J motl- que se conferiu a tarefa I!-

-yo .

do fa�tig in }Jolíticl} no- clética de suas feitura�. pa- I
derta altmentnr essa SlIR ra o bom e utíl eumprrmen-
obstinação. Só o fato de se to. Se assim é, se do con-
illterpretltf a at,turidade gresso e seus conhecimentos
maxtma como Invnlneraveí saem as leis da país, 11l'tI"
aos erros, é que se poderh vandn-se abrigar-se lld" as
atender a esse seu Irredutl- suas Ilel'feições, porque sus-
cI desejo. Mas assim não eeptibilizal--se e governo

é, tanto que no organismo com emendas ou lUe!1I110 re-

pe littco do país existe um provações de suas leis'? A
parlamento, a casa onde se antortdade executiva dá-Se
reunem os representantes O díreíto de veto. IIu;mÚG
do povo, para discutirem lhe for prejudlcial a exe-
e votarem as leis. A ela é eucãn da lei aprovada, isto

----'--"----------�-��---------------------�--
II:!. sua promulgação e áll',-

Itse de seu contendo puli.
tten-admímstratlve, mas JUR
tlf'Ieando eunvlncenteruente
para que {} parlamento o a

pi ove. E' li:> boa enmpreen
�fta da fato que se ínetína
fi Congresso a llceitíH' a re

prevnção gnvernatlva, da
quele que prove que na 01"

hlta de sua admíntstraeã.• ,
como ela se eneontra, ésLá
Inhtblda a autortdade de
po-Ia em pratica, 110is {me

ao parlamentar não é dallo
conhecer sempre as .tiH
culdartes ocasionais admÍllls
trativas do pllís. Ãl,fim'!o
este com indeywmlencia, fá
10 t::lh'lÍJem com igl1or:meía
di': {'(,l'Üt re:ilhiade contra
rlitOrÍft à gna rlillposição. E'
como ijue uma lembrança
da sua liiômentanea inexe
«uibilidatle, nUllca, porém,
do e:uo em !t}lrOva-la,
Daí, 1)01' que não admi

tir que o Congresso conij·t

De
do suas duvidas quanto }�o

arttcuíado da proposiçi\o o

ficial, assentaram emendas
assecuratorlas ao monopolío
estatal. 01'a, convenhamos
(111e é a. maioria do paÍS que
se insurge contra a facm�
dade do )n'ojeto em díscus
são na Camara e que, por
isso, teme a sua aprovação.
O gnverno, que considera
intangivel uma sua proposi
ção da lei, julgando-se ães
)lrestigiudo se a. negarem,
não devia ser 1}O�sujdo

eutíva, qIJt' íL, IInma (UÍ •. "

se vem ('ullt!li1:iíltlO !tu j1l'ú
Jt·to Ih- sua _aulm:b, ,..'In

permíth- que ü toquem 0'<

legis1adol'cS, t'st:i eríanrto
no l'N�illtu da Camara um

estudo de ennstrang'Imeutu
(' de augustfa Il:u'!amental',
a lt te a, Iu tu II IH' se h'á des
feri!', r-utr-e :111"('1,,1'; que de
varn atender ao compromís
SH 11<1 voto jl:tIlitlal'in, es

1111t' Jliw t!1\;:;ejav:tm entrar
no exume tle sua i"tlâilfí1
gelli'j:l, emno ÍI:'i que de

l!lIalt!III"- i'fIi"wfI u}lôr;lú,
:iÍ!H'Iá qUf' se nH;;( um dill':l
de Iutas dt, ÍllljH',·visiVt·j"
consenuencías, JI:l í'uturre
cOI'di,tlidatIC 11,üL"'h'ul:1i'
1';1111 ii gih'.'ll.íI, t'sl,tlJde
\,\,.,<lu,Sé, ,t:ú V:u'!\ B rutu
1:tl a f!iltá (tê- t"ohf��TílÇ.:i eu
iH' os dnís llnd'·I'ê5. :\ piôi'
ti:.,:; NÚS,,'; �IHllIí,·::iS. A iii'e
dutihili.l:1l1ci gOvél1iã1i, .

t'un1h llhf" Uni tleg'llIG ao

I ]11::ll"ê�,to, ,tl'i'\"i;I eter
ÜÚ� j"ês((üit·iú� .íf ln lÍ-tlo::t.:ir
it il",,'io, E Si' es :fatü;; ln -u
rcs vierem eunfírmar .}:: er
.Uil da Ieí, flue da sua tn
rntl�j ueUêÍâ s �êfl1: detesa &"

necesslda ,I r.J ímIlI'''' vísras,
venha a t';ÚJ o nesso pen o
I{':(J 11a,; 111:,D:, ti;,,, eapltaís
estrnucetros, o que será da
autertdude nemnte (} COl1·
eeltn '3ut;Uffl: eomo a tio
homem '111e a t't'gé lU!'J. rI

ilil't'f:líl du:; 11estíhü,� eí'mw

l1dcos li, 1'1':'; !li' iit1SW l1ôYO t
fla'í'Wíi1':í I,ao l'embrc no

tm'lIl1j} It;! rünseif'ueia }1:1-
li'h. iVIl:lli'fí :'� }tli)!'!'! flUente,
Ox�l:i :U;SiUI JUU "cnha ii

g�i', 11m q.H' '''" {i'ansfOl'rna
I á o Sf'U HOuH' fJll um ana

tl'IHa ao HflllSü ll:iÍs. Eis lJ01'
(lHe tlepíol'_tI!1O<; amarg:l
Iíleuie fi SlU( inh'au9Ígellcill.

Os Estados Unidos contri
'buiram também grandemente

p�O�.O�OO__'."."''''''''''''''''''''��'.���OK_�.".'.D&O.O.O.'''' .• ·..co "'-0-"" .-.,"'0,,,.0...,.--�!
rBIN�I�üwiTBII ÊJ!��:B!�1��J�HiT1RINIIi.1

Fundado em Z& d. F....elro de 1985 En••"", Tel""•• dN(l(b I
CapitaJ Integralizado . '. . _. ,. _ . . . Cr$ 22.500.000,00 �
I''undo dl�' reserva ltga� e nutraM reservas Cr$ 27.500.000,00 i

t:
Total do não exigível ... .". Cr$ 50.000,000,00 ��
AGENCIAS E ESCRI'l'O'RíOS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO J�8TADO �DE SANTA CATARINA. NO RIO DE JANEIRO E CUR1'.rIBA ��

Taxas de De pósiros �i
Depositos a -vista (sem limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO i�DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%

'A 6tJ'f ,..
Limite de Cr$ 2'i)O.000.OO 4.112% Prazo mínimo de 12 meses 7'0 �
Limite de Cr$ MO.OOO,OO 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO �
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 d ia� 4% �f.i
i

d '0'" 4, 1/'},0I(, SLimite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso e d ulHS I!

(Retiradas semanais Cr$ 20.000,00) AV1S0 de 120 din.� ')':;1' ��
CAPITALlZAÇ;\O SEJ\nj�"'';TRAI.. f:

ABRA UMA CONTA' NO d� CO» ,,� PAOill1� COM milFX�lll� :�
:�:�_.. W).�"'r."���:j�*������_����'t�.",���·.··.�.;.1t�·�"l""i.·�·:a· ...·�·;"""�"':k"iJ<.�."1,.°11J:a..�

os progn lIlilS a

nuais de imunização contra
as doenças_ A assistência den
tária foi instituida em um l.l·í�
melro de maio. A asslstê'lcia

pré-natal às mães e a aten

ção indispensável ao,> bêbês

constituiram, também ITlQti

vos de cuidadosa prática.
Este ano, as associações :fe

mininas e religiosas e as re� nlalária e a tuberculose e1a
partições governamentois de borados por esses dois depar
saúde, em todos os Estados tamentos da ONU. Os cida
Unido::, passarão em r:\'lS!a f dãos norte-americanos veeln

o problema da recUl·\'�m:;.lO. auxiliando tais organizacões
da.s cria;'l?as portad�ra3 de de...

a criar melhJores serviços de
feItos flSlCO�. Ser�o ,rn Jla- saúde pÚblicj. em numerosos
mente debatJdos melO; c pDS países. Os médicos e enfer
sibilidades para Estados Unidos eg-

NOS S O

---'-------...;_-__..-----___;_-...;_----�------------ -------

RepercussãomUllr1i I

prog�am. do Ponto
WASHINGTON (G. P.) Em seu discurso, ObSE'I'\'Oll·l;j

lOI'15Ü pj <'I/.U, :,li,'lêf', ú:, Vf'-

)esperioll extn,ordinário Jl1- o Sr_ Davies: "Há muitos anos .�('s, lle,','s"id.Hlt' d·� )"l3.t"],, a

tert':;,,;e e entu"iasmo, �ln to- vêm sendo postos em prátil''( "li' tu !.l'azo. qll<' \'['<!\W1' r.l

lo o mundo, o objetivo visa- empreendimentos patroc'na- �1I11l(:úe,� imedi.l1.tS {' ttl gente·;.
10 110 Programa do Ponto dos por instituições COI110 a ,JPIJi:ld.1:, jl':" ('t�.'lipnln"lltus
Quatro - declarou o Sr. Ri- Fundação Rockfeller. húbil- 1"1"11<'.. " e11l'lt',r1.', .

"hal'd L. Dnvies, durante a J1wnte dirigida pelo Sr. John f'C,IIlO PXPl1Jr,lü dpS�3 últi

última sessãa da Conferel1- 1"0;0;1€1' Dul1es Pai' e:{emplo m:1 l,il,,;te;;e. l'êrêriü-se o '::;1'.

,'ja Internacional sôb1'e Pro- "ob os auspicior. cio Programa 1).1 '. ;.�. "Os hrillHllltes resulta

.)lernas Econômicos Interna-'" �odtt'lpl1el', foi i1Jcft'men' ,1r1:1 do'; "ii' ,fio>; 11:1 call1pünha 1'011-

'ionais e Progresso Soda;. ':1 produ,:ão do ll1illw !to I�'l.':- ,1:1;1 Ill.,];'ll i:i llf, Irã, }'['ePllte-
.

D t I d 111 l-i t c IIé'l!if' le\':l<j[l a (·�tl1t) pela
Tomaram parte na eonf,:- XIC�j: e a n�o o,. P ll.l I �. -

,'ência o Presidente Trunlan regwes do paIS, j'Jl ]llIblll1w:'l ·P, .. ,,', dI ITp;11 ti I [11111 j",gri-
,

d
- 1 II 1 �!llltlr;j St·t'vi('{·".

t"epresentado pelo Secretário a. pro uçao an�la .. l'P,;ll d'1:'0

de Estado Dean Acheson; dISSO que O lVIe::ucf! se t1'311S Ue lod ..s as ol'gallÍznçôes
Charles Malilc, delegado do formou, d� naçao lmporrad(�- l'en!'e�Pllladas 113 l'Onfel'Cl!da,
'
...ibano às Nações Unidas; J. ra t'm naçao, produtol'a de mI- �l PtIAS, S,·glllldo f]cou de-

Rafael Oriamuno, embaixador H.lO para. sabsfaza· S\l:lS lleeéS 110Iu;tl'::.dn, ,'l'U a "mica ,,�·gt'-

de Costa Rica nos Estados u- 'Udtlues mternas. IÍZ�ll:::iO ti" car;"t,'r privado
"ido.�' Mm'tinez Cabanas as- "Pc,r outro belo, f'fl} ('-n- {;fllicllmente para a eXf'(:ução
,j:<lel1tt> de diretor do Cdnitê trS!i.te com t'f" _h., Jl1'Dgl'nm;t� '" llJ:HlOS a curto prazo, 1)::01'a

cle Expansão Técnica das Na- � - -
- - - - - - .1 }.(lltH�ftO 11p prohlemas loc2is

ÇÕl'S Unidas, e William \.). P E ç A � F O R D "]alivos Ú s:llld.. pública e a-

E G J T I M A i:I '1 if'1I1tllla.D01lglas, ministro da Córte L ..

Suprema dos 1<:s!arlos Unid0S. ('a�íf. [lI. Americauo §, A. A PIlAS, f'xplicou o Sr.
f);,vii:S, f'xeputa Sf'U f'f'l'víços
n :15:.�jis1ênl.·ia (�cllif'a u.a ?J'.c:-p
'1e eOn1lJensaç{io. E iWreSé'{'n-
10\1; "As org:mj7.nçlíe,� parti
culares, [) Spl'viçu de Snt'lde
Públicu dos Est�ldos Unidos.
os serviços técnicos rle �:i!úde
pública das Na(:ões Unid:J':: f'
lOS várl(::; n:l1,-;pr-; do ln!UHlo
são muito C0I11Df'j,'ntes ('!Yl Slla

especialidade.
-

,nas seu ') s

'0:11 se eneon(ra sobrecai'l'e
>ado, com trabalhos ;ndisp"�l
�ávpis e inadiáveis. D'�s.se 0-

do. não püdClm se eucarre�ar
da execuçüo de prog'l'amaq a

1:1I1'Io O1'azo, corno St' en' arre

g;1 a PHAS",
Entre os programas de' ('uj.1

"x€cIlção se en�iü'regou a

PHAS. ('itou o 51'. Davie;; .)

naso da "lran Foundation".
interessada ('n1 executar, no
vale do Shiraz, obras de irr!
'iação e saneamento, visando
t:>rimordialmente. a expan,,50
agrícola. O prograr:la iro :':15,
';ou. em, consequência de s,;l'Ín
'pidemia de malária 'tU!? ir
"ompeu na região.
"Foi então - pl'ossegniu o

Sr, Davies - que a o"gani
�ação PI-IAS se comprometeu
'l realizar o trabalho num
l)ra:w de seis meses. E. 'luan
,:10 a obra terminou. �m�es do
'WCiZO eslipulado, a eqllipl� da
PRAS akançara todos os ob·
;etivos visado::: no Vale {lo
:::hirt!z, nlém lle ler lr'inndo
'12 iranianes. que pn',<plde
!'Jlentc, dedkatn seu" 'S[,,1'I'O:<
no sentido de e:xtil'p:'" :1 Jn:1-
liÍria em ollJrns 1't';J.iôf-/I do
"),IÍ;::" ,

o
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'dos d.emais da fila, com os ü!l.t
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caso não era bem falta pois nãt,
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bidos de cuidar dos demais
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'tória, porém, vem sendo ]e
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de a tuberculose rouba 500
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Nesse Instante tudo fa
zia crer que dar-se-ia uma

deblacle no ! esquadrão de
Viçó, . Redobrando s-eus

€sforços, persistiram no

ataque 'os alví-rubros, que
carregam em , massa sobre
a pequena área do trico
lor. O tempo corria e

muito embora chegasse a

se aproximar, em várias
oportunidades, do reduto
finall uníonense, a ofensi
va dos locais pouco ou

quase nada fazia, já que
se tomâra eficiente o sis
tema empregado pela

.

rece não ter muita ener..

gia para manter a díseíplí
E'· preciso dizer, eon

tudo, que não. contou com
o auxího dos bandeirinhas.
Valdemar abriu a conta..

gem com um tiro cruzado
e Canguru, arremessando
de boa distancia, aumen- 1f>

tau para 2 x O. Werner
deu ditas definitivas ao

marcador, emendando um

centro da direita, de ea

beça. Vínottí segurou a

bola, para depoís solta-la
dentro do arco" Os qua
dros: Vasto Verde: Viriot
ti, Moretti e Viçó; Neí
tzel, Osvaldo e Zeno; Can

gurú, Valdemar, Valdir,
Lavinho e Chico. Uniâoc
Ittner, Bráulio e Curt;.
Avelino, Araújo e Ivo;
Longo, Chica, Werner,
Gutz e Albano.

Rua 15 de Novembro - Defronte ao Hotel S. José
OFERECEMOS PARA PRONTA ENTREGA ENCERA ..

DOS PARA CAl\.UNHiiO DE TODOS OS TAMANHOS
E MARCAS. -- ESTOQUE PERMANENTE DE ARTI
GOS PARA SAPATEIROS, SELEIROS, MARCINEI
ROS E ESTOFADORES. - ANIAGEM - ALGOn_;;;..O·
ENI PASTA - ARAMES.

.

PROCUREM NOSSOS PRE<�OS l� CONDIÇÕES

JI'AÇAM SEUS ANu). lOIOS

NESTE DIA.RIO
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BASES:

Escreva a SUQ f,o.& cem 1 .. lrQ bem legivél, danelo
no lhe II êlldorê'io completo, e renleta 6ft! sobrecorto registra

i;/ da, para HERMES MACEDO S. A. - Secção de P,opa.
gando - Curitiba.

y
Sómante .."Irarão ,,!ti julgamanto. os fras,u que fo-

rem a.crilas "a. fichas racortados dos jornaif. 0<1 fomecida.
por HERMES MACEDO S. A.

Este concurso ,arã encerrado com es (ichas tllcabldai
em Curlfiba, ale o dia 30 de junho, 41 e rO$ultado serã arlun.

ciado 15 dias após o encerramento. t:

,r�'

"FraJeL ,o.. "._, = ..•.."'..•c .•.•••, " _ .. = .:.. :.: .

Queda vergonhosa
em Brusque domjngo à tarde,
o Avaí da Capital do Estado.
Dando combate ao 'rolo com

pressor" do Vale do Itajaí, o

Clube Atlético. Carlos 'Re-,

I 'X, os azurras saíram der�
rotados . pelo íncrivel rriar'ca

dor de 10xl.;

Nós somos de opinião que boas ideias. yalem dinhei
ro. E .estomes dispostos a pagar 1.000 cruzeiros pela melhor
frase, que exprima no menor nú.mero ele palavras, a realidade
da. bicid6to$ ERLAN. j

Escrava apenas uma frase que interprete os vanta

gens das magnificas bicidetas E R LAN, tipo sué.:a., f8cnil;�m.n.
te perfeitas. Modernas, sólidos, elegante5 e confortáveis, em

quelqcer ocasião, qualquer pessoa terá orgulho de uma bici

det':' ERLAN.
E o, seus amigos, também podarão participar dasfe

interessante concurso. Paio isto. bostará pedir um exe;:np"lor des
'te anuncio, .ern uma dos LOJAS fAMOSAS. '!!/iJ

.«, ..:;.. " - .. , .. , "' , � .. "" , _k ._· ..
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Gerlame
Brasileiro

'Paulistas 3 x Gaúchos 2
em (Porto Alegre) _ Ren-

m

IlMEI!U.'!Ailom4(i4,lAZ&!&W. 3
. asu-e R& 44AWíl&

da: Cr$465.775,OO - Juiz: S· /' .�.
.

f·"· d G.· E til���Os_d�Pà�;e��dfga�� em .prepone 151eo, nao pou e >ocO spor IVO

�oe :��d�:-lR.G.��ar- OlímpicomQnteravantagem aiconceda n01 �

tempo
o car�fr:a�,�o

x H:��:�l��,
. Di�inuidas em muita as possibilidades' do enze grená

Re:lda. �r�56a.3�O,oO - ! Caiu p'OT um scóre ele� í público joinvilense. ,

JUlZ:i, Ma:-lO VIana -I vado em Joinvile, frente ao i. Apitou o match o sr.

PI·· --'d E t-Goals: Tele. _ J Amérícac o G.E. Olimpi-l Salvador Lemos dos San- acar spor IV J'r"""
Qqarta-felra voltarão a co: 4 x 1. Em prossegui- i S.S. primou pela ímpar- 1& ., � . �Ii _

�:r������tar .9! mesmos ad- I ment� �o �amp<:onat�'.. es- I cialida�e, além de 'ter d�-.·
li! .. •

. I taclu�.,..travou-se un��l LaJ.1= I monstrado plen,o conhecí-. Em Blumenau: Vasto 1 tafogc 2 x Canto do Rio 1
t: peleJ.a naquela J?h.gres \ mente das re.gras que :-e-, Verde 2 x União 1 _ Cua-] (sah�)do) - Ftarr-engo -1: x

,... t. I SLSta Cl�ade, pe;eJ� es�a I gem
o assocíatosa. Muito, i rany 1 x Tupy 2 I Cr iente 2 (sábado) -. Vas-

\tampeORa g. ; que �trl�. ao, estádio do bom o seu trabalho. I Em Rio do Testo: Flo-
-

cc 1 x Fluminense (I ._.

II t'"
I
campeao joinvilense nume- R' h 'q 01'

(
.. A" ? B

'

IftiIgen ·Ino I ., �.. f .

enneu o, c. o ue. lm-, resta 4 x Duque de Canas merlca � x angu Ü .-

I
,>..

,TOSa aS.::>l_:;tenCla. A re- plCO X L'll:nenca a lmpor-: 1 São Cristovão 3 x lV�.1(lu.
. - ··"',L_.,;·,,·· ·lpresentacao b1umenauen- � "

d c.e;'l-OlOO()! T' •

.

..

... I .
-
•. :. " .

lallCla e I.;? U. , .! Em Testo CenÜ'al: \' era relra 3 - BOllsucesso '1 x

Rcsu�tados de dommgo:' se Dao.,estev� ,mUh�' �ehz Eis .aí a fu:nnação dos dois i Cruz 2 x Bandeirantes 1 Olaria 2
ChacarIta 2 x. Huracan 1. nesta J Jrn�da e. se lJcrd:u conJtu;tos: ! Em Brusque: Avaí 1 x Em Belo Horivnte: Ca-
Newels 1 x Platense 1 -- por uma dIferença de tres .America: Barbosa Ba- ; C 1 TI 10 rÍócas 2 x lVfineiros O
Rosário Central 1 x Estu:- gOa1lhs, é porque fia,lt.ou-l�; deco e Al1toninho; Vico,: a�;;;.'> J������: América Em S. Salvador: Baía 2
diantes 1 - Independien- me or p.reparo

1 lSl�tll t� Cocada e lbraim; Plácido, i
4 x G. E. Olimnico 1 :'� Galicia O - Galicia 3 x

te 2 x Ferro O - San Lo- que veu;la. por x �·e Zabot, Bastiohos, Euclides Em Porto AI�gre: Pau- Botafogo 1
renzo 3 x Atlanta 3 - Bo- boa. parre da fase c;:;mpie· e René • r�t ' " "G 1'? Em Belém: - Remo,.

mentar.
.

, b a� ,) � -aue lOS �. _ ,. _.

, . ,
E::n Sao Paulo: Corm-· �arnpeao dOI '101'ne1O lUl-

(n�nplCo: V�.ldemar, .

tiai15 1 x Portuguesa San- cio

Adu.Cl e Br�mors!d; A�yr,! tlstn O , Em Juiz de Fora: Bangú
Zame Gasta0;, TICO,. N�.co-i Hn Rio de Janeiro: Bc·, do Rio 3 x Tupy 2
lau, Ieger" Cara e Rene.

��------------------

Maneje hoie mesmo Q suo frase e ganhe (rÇ 1.000,00
co "correndo ainda, a premios semuncls de Cr$. 100,00.

Sintãnile Iodos 0$ domingo, ãs 10,30 hora" a onda
de P. R. B. - 2, e verifique se V. foi o "f.. lizardo da Semana».

1lolH�:

. 1[.°: ., __•

Cidadt: t_,t!"do< _ _

:eARA REVENDEDO RES
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-

ª
-
-
-

::
-

e CAMARAS
E VERMELHO nas seguintes medidas:

DE AR p�ra.
-

-

=

-4 lonas

.....
-

_.
-

�

nau .

O umco tentO' consigna'
do no 10 tempo foi· de au

toria de Renê, em belíssi
-

:mo sem-pulf)' Reagindo
ª explendidamente, N"a parte

S,ÃO UM ª I
:inal do embate, o Améri-

:: ca vas6� por quatrcr vezes
g .

as l'êdes confiadas à pe
=

.

ricia de. Valdemar, graçasl!
_ à jogadas bem concluidas \
::: das por Bastinhos (duas li5-. vezes), Zabot e René. As

PARA : falllas maiores de esqua-l
:: arã» grená residiram na i
_ sua intermediáda,

.

onde I
_ Adlyr. �ni e Gast�o dau-·

- ª ! dicaram segu.idamente.j
==

S 1 Valdemar, no arc.o, joga-;
§ I dor que não inspirava mui'

- § I ta confiança" constituÍn-
-

JOINVlllE STA CATARINA § I se nwn gigante, realizando
:: ..

.

.

•

-

• ::= intervenções notáveis, qne

�lnuullullnullnnllllrnJllllUlIInmnmlllmlllmmlllIlllllm�IIII1UnnJl(IIIUnmUmlImm.JUnnlllmlllllmmmUnnmmlUlmlJllUIIIUlUnlll� ! aI'rancararn aplausos do

.

,.

=

mo'fnen'al

Agentes no RIO de JAN.bIRO

$»'� AÚJ�_%Yl.uxeir.d do Sd
DIARIAMENTE PARA NORTE E SUl, DC) PAI'S

SERVIÇO DE CAI\UONETE
PRO'PRI(!)

---- SAlDA DE ITAJAI---
MELHORES INFORMAÇõES
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Qu ndo todo o pais sentia
pr, ução sé 'deferiopa:va
Discurso do sr. Charles Edgar oritz & Hamena3ens
aoGav'ernador Lucas NogueiraGarcfz em F iorianopolis

('hIU 11 uhwt.\o UI� 1)l·1J�1UíH.·i.·r a cunrerencra i na ua uru l titt C1f4'UHl l'.f._l Je;�Ujc1:l. -!: sr. Lucas No&uei.r.al O:trec.z esteve C'11l vtsita ã. Assem..

ne [,Xp,IU"'" Cu ltn ra l, exrev« cm vístta ii Flol'Íanópolis u sr. Dr. t.ueas I bI<:i,i Lcr;i>!af:\,t, (lntle se rf':I1ízou lima SeSN:1.0 extraordinârfa, A' noite,
NO!!llt·i,:1 ':"""" ;;"\-"l'Il,hlor ti" }',1;..11I d,' :-;:'0 Paulo, U ítustre VI.I- I após (I unnuuete (1111' IlIe fui orerectdo pelo Governo Estudual, o díshnlü
tatue {·lu·!!tiH .1'llll�b {!lJtiLll �ls 1 J hIH".h IIp. !;.thj.tltl Í!i.tinlU� se ruln j'tH'e�l�

I
Vl;\'t�ut-! jll:Hlt!nl'(�U o Cirt'ulo de- EXluiusiin ('nltur!il� JHununci:.tlUl() inte ...

ciOlt:hJu i J.IGí.;Js:tJufatt· 110 Ut4rni}[tt'to e df·j'ronte ao l'aláclo uu Guvi!.l'!1o. r... ::J-,:.;.uilt ('tlilfeFeneia versanüo sôhre o terna Eugentlal'ja Sallltál·la ...

'

por úucfi.dd.tdi·"j ]Jt-�:\n�j_s �T�ttni c esr-orares. O guver'narlnr nandeírante i'egu:es-oli a Sã.o Paulo na

1Iul;iUti- �H.( estada da litlJual cata rlne nse, (- guveruadur hande irart- u::ffi. \J..1 t.-ulJ.í1h.:x.
te tó, atvo tilJ t"1.. lI1·t"'-;\.-;1\..I�. lUIÍ:ll(·h;.Jf;i"H�). t{e�,t l.t"�udu":-.H� 11 a tmueo qus- lhe
10i ofiH'e�ldd jJf-lils tl:l;;',,,', l'l'm!Ü",.'u', b�rl'I� .• \·.-;:.I"�, na s6tll' 110 Lu'! [il1>C'Uftf,O no SR, Clil\RLES EllGAR lHOIU'r:Z
'I'{?'nis t'itlhe nfci't'CriiflO a hUi�ienllg:elil, dtscu rsou o sr , Cnades E�l:âar
irlulit7. l,j"e'Slüehlê tia ãoérliH'J.(·jo do �:ulnerCi{i {lé santa CaLaiJ.ila: afTa ...

l-'ieTf::lllta c r-l.í,iu.•�j&;1.:.t'- ....Jo. l Uiil ... :Jh.:ihle lh::ciJr::.o.

'":;eU}ltll' ( ..:'II\fit:.::l:IILll I ih -

• ..:

IiGéLi€JLa Gal t�e..:.

R€:Ihüdn�.hl1.osJ a. seg(ill', (lo uíscurse do ar. Charles Edga'i' Ma:rlt'ZJ
almoço chl ilffu"1rlHlgem ao 51', Lucas WG�tiêii'a. G3.i'eê'l, Ofêi't=.riilo ilE}a3
,. iasses P:1T�-í.i:ut(HaS óe 2ã.illã Cat:::u1n&.!

de dOJ.$ ía-

NCt entanto, llor essa razão rnes ....

ma, os olhos do Brasil devem se

vol rar para nosso Estado como 1e
,;rtimo l'i'po;;itt,riü daqueles f�
tllres (ilie podem contrtbuír para
a lnelltorla da vida do homem

Coluna ,(2 t •• rf"u:.t[T derirt o da pát.c;,3 urasl-
1.·11.1. UHi Bl3:::1L maior: pontílhan
III' li [l·_t.lt"ltt ll? ehamínés ÍluHt"l1an
r.:-=- cl';�Jido eitlad�q iaboriüsas €: ii ....

....::::u.tlü (ilha êí"'üUiJrnÍa estável e ca

t'"}�
í

er Í"..tLC3 a qual deve o sul do

�--------I
TKüC.'\ fif';HU, íh.l ;!', ut' 11I;11ü;

7,00 ÍlH,';IS
_

!." :1 iLu' nrur, pt-!í,S Uh', i!lu� tia I :ÜIl. S('hílrid"j';
7,00 - no ,tlLu Iln S. C. d.' Jt'&U�, llflí' aIJló:( Ih Jü:ci· Feruauuo
Santos; '1,no - !lI] :i Itit i' ele N::L Si'a, ,;:u .1<�;íd d.., i'rar::!,';.

QTiARTA" fo LIRA, tlia 28 tÍe híilÍO;
�

'1,Oíl hm':ls �� hO :dt:tr-mOí", lF'l- �llm:L liê M:ü"i:.. I.hli:i Sei."
bel; 7,(lij - 110 alta!' do S. ('. de Jesw", téli, hüJH"a tI.-' N:., Sra.)

Qlm�TA-li�i';l!{t\, dia :�9 UI' maio:
'7 .tJ� JUIi':!" �- no alüu'-I1Hll', por alma de Rt'n:lh, Hen; 7,fiO

iiI} :tlt.tr (lU S. C. de Jesus. !Hll' alma de M:tlvil1:t 'I'omill (]

lUa�ia AI.vI·!) d():,; Sa.Hus; 7,ill! -� IW :d!:ü' !1,' N;L SCI., lHll' 'llm:1
ele Natrdwt1 ,III" Raui"s.

SEX1'A-F�nfui, dia 30 dI> nwiü:
'i ,iH: - l'ti alt.tl'-Ill"r, 1101' a Im:, tle !.'\l:tí'!.t A [f,x:lnii riu:!

Teixeh'u; rl}HI_� 1hl albl' do S, C. tle Jesus, em :leão de gra
ças; 7.00 -lll} altal- iâ� Na Sl'a�f lH)!· ahna de Ca"'rmf�Hna ·.t'er- hle111a� su.,.. iais. t:io graves e que os prazos exíguos, 05 jllros são al
Ines ;Kl"ICzin!'ki; 7 ,:�() - 110 altar-mor, }>O'r :t!m:t de AÍ:lira decorrem das grandes co!'centra- tos,
Soutll1hu (lllls�a de Requienl. {'Hill Ílllnh:(). "fies dos centros urbanos. E n;;'o pndf'ri:> ,-pr ti" outra for-

S.c\'BAD(l, dia :11 de InalO:
'

j·;t,} �;ignificn. no entanto. que fila: o';; Baneos. qtl� t>t���urr1 ti set1�

� ,00 h(H�aS -- !lO .t�tar-;H(jr, IHH' ahua de Rjfa.el (10filCS t'iilh teUh!1HHJS IH'oblenl:lS; e��s€�. \"1t:=P05ltidltes jltro:." ele\udos n�o

Santl:lgu; i .11i1 -- n" "h.u- t!ü S. C. de Jesus, !leIos falei'idw; ;'ú üe suma gl'a\rid,ade, princiPal-l podem, absolut:lmente, emprc&t.,r
da Fl\!,I. ]\lodlmailll; i ,OI) -- 110 aH.n· de N,L Sr1!" e!'ll açãu de Cllcnte para o Brasil. lu juros baixos; e ainda precisam
graças.' ,la �e l'Oilveneionou dizer que 1 aplicar seus capitais de uma fur-
-� _'!:..._--

----------------- -,- ,.;;-_�- :ma segura tal qual só enconU'am

G- r," n· ir 1"n 1�' am apa rec9,nda
;i��H:��n�I��b��:;'i:US� ,�o: �q�;�l�:

- 'f:;J.:;..?,b _,J.:a. tnc,ntos il1du�tl'iajs,
Na realidadc é preciso que o ór

gão de crédito dú Governo Fede-

V] »
ral assuma o risco do financia

oaaoreS mento da zona rural , financ'n-

}./a;a:·. �tS raZl,-2S pelas quais nos

Ph!!Hh-", ;l v-nniade para raiar ela ...

l'!UUente dê HO�"'OS problenlns e de

nnSBas a;:pir�cões ('Oln os 0][11)5

\'(,[I:utos l][,rn os mai� legitlrno�
juleJ é'..se::ô <in lJ':1d� brasileira.

l) E,t.'ldO de SaUlr1 CuÜu·ina.

"'-11;1 Ulnu eco1101ui� .,eal es(;ttHH

":itfa lLÜU ti-II1. �"OIfHl ontros de s,o;;us

'l'IÚ�i;:)"� da l'--'Ltl'(""!·::l,.�o. aquêles t;l�"}-

1�e..tÜ cIF Pil atult[l.,;:.3j �Jl!l-: lfs.rntr'ln.

tJP1n ifttE-rCdfJll,lt.l eGl1JflL'i�'L
leva a São Paulo 3. irandp
eeritagem de nossa proãlição
ser consumida e Industrfaüzada.

N-o f'ntanto, €In d�t'Grr';ucia da
última cuerr;;., os pl'fJbll:mas 1"<'0-

\n{;mlcos St� avnlunlurara. se torna

ram pel'igoso� para a ml!Uutimção
do equilíbrio nt� então caracte
I'ístico entre nós,

SOfl·.j;!UIOS em S:-ult!l Catarina. da
�nü!-.ula f{\l�nl; que o E::asiJ, da fa]·
ta <te t'r.;:dito pa.'a H produt;é.n.
priu('ipailllente !.. decorrente do
tnlh"lt1a d". tena; a ltlo<'lla é cara

{( Iscas

.1 !Pi'tH. rletp
I hHJ ��ú (&nlH (]

1)'()v.lHit,tllu tln_,-; Z,)ÍIH!'i e5�ür;hla.:: (��J

JuO {'Ohi l'[�floi'estHIlIt::llto tllh' ,�ta ..

111'It' n� elH'�-;tl" ((o ..: I"\.IS, I C�>2 i]. t:i] ..

1 !dH,Vt"l p ntfudt--,lha o eCttuhbrio
.jo ,::l('in phl\U:Hn�rrjl í�

to:' lll't"t_"b-u qlli? �,t::' ("rnpl'e-en, 1 1. Ú

IH-:f�e�>.u!:;ilifl de- lhl1 ifoVanl&�npILto
\la:� condií{tj(.·..:. �í:OU.?u.·.aH dn f; ....ta·

hj. til!!;:' �A" saitJn U flllfl' Si' di'\��
ntU}JI:tl', )1!.lr:1 r'Vl�':'ll� f'''''PPTh;ll{'lU',
rlt·..·.f'l)n(>L-l·táflt,.'S L'* pel�niC"i�)'ia"J; quI:'
,t':tl"t'llL () dt" •• l'J'L'diln p o dei:iH1ÚlfH)
aO l\01lll'1lI qlH' trabalha a tprra.
N:l0 precis::unos ir lnuito lnll!.e"

I !H-illl 1l1f<f>InOy (·111 S!lnC[i Cat:trlllq

I
lemos Ull, I'xemplCJ da 1l,,('eJ,i<ia-

'1!�i)1J(·!t11' na 2.:1 jll{a .. It·tra fi
-----_._"----

::-tlH·{U-'r.'l:;tt-·'l':trn "on1 Fe;.�tes
:{ó simples, roas, entretan

to, é l111 .. _�_�..;o � L{uponente
o sequito de criadtl!!em (lue
há dias havia C't1Pg:lt!o e (.Im
�t, tem foi recebe!' seu:;" pa
h'úE's (', 'I W'ilfHle g;,}<"

-�.-_--,---...

'Acnntecimento marcante na
vida nacional, da lugoslavia

BELGRADO, 20 (Uni!pd {'(,mo re-pre!l<!nt:mtc,s dt' to-
Pn'!-ls) _, ° Illtll'f!e!t:ll Tito
fcstejou ontem o se\! sC'xa

v"--:'-S!lllO un 1 \' t. 'r;-i�I!-io Il�l L:ll i
do,

1'01' (':�(' 1,IUHvo o cJ,{·fe
rlo GO\'ll'llü !,,·,-pbell, nll ]':1-
lacio i3l'é1ll<.'o. dp!t'!taçõ(;'s de
seis r(;'núbli['[:s e do kr:'í
tório Irvre cip '!'rieste, 'baTI

(lO,', O� ("orp(J�; \'ol1Btituidos
<!llC' lhe .foral1l ,'Pl'c:-;:"ltal'
hOtllenHgt>I1S de' t(J_çu o pms,
Ni'l!':1 1"1';:'','(> alo('Il!"iin I)
m:wechul Tito agradeceu
tendo declal'ndo. notada
mente:

"1<.111 nenhum momento
devemos ,!)erder de vista
os perigos que nos amea
çam. Entretanto, desta

vez, quem OUS!lSlK nos ata
nu', L'ültl('tería uni erro fa-

POR'IO ALEGJtl�. -')

A:Ú) .Jêste d.e lJa.gé. o qual, nn:)
r::,ptJa e\"(!!llçPO� úes�lparf�C0H Ú'n
dlI'f"cão ao quadrante sul. A sin-
1:1, ':l' npariçào foi testemunhada
por (k,-er5as p�ssõas e devid_l
mentada com fotografia." tiradas
pelo amador Sebastião Braga
._;JJ� rlir':l. ne.::icHndo ele nas pro-
xl:mdad�s do loclll, rolheu al-
gun:'i aspéctos do I!stranho obj'o!-

NAO FASSAR,\M DF. BOA-
TOS AS NO'rICIAS I

DAS PRISõES '

nIO, 26 (Mcddional)
C:orria na cidade que vários
'Jficíais do Exército haviam
,ido presos, entre os quais ti

tte. cel. da Cavalaria. Nero
Canabal'o Lucas, Tais notícias
não passaram ele bn?tn� - 'r""

vela "A Noite". Aql p10 ')fj_
cial está cursando a Bs�nla (ln
Apcrieiçoan'lcnto, r ,1<1;11 fl'"'

qucnta assiduamente as au-

las, nada havendo " ,';,,<1

peito,
______�___L� _

t.a1".
Em lodas as cidades

, Illgoslavia,
ga!an:..rall1.
gi!!anf(.ls "ns

)'N'hal Tito unarr'ciam
faehadas dos� edifícios
blicos,
Há três dias a radio c a

itnnrensa celebram o ani
"'}�;sário do Chefe do Go

l- v!.�rno como um aconteci-
mento marcante ria vida na·
cional.
FOI ESTUDAR EM FILA
DELFIA O SISTEMA DE
LIMPEZA PUBLICA

Fit�ldelfia, 2G (UF) -

pre1',_·ito do Rio de .Janeiro,
,r, João Carlos Vital. plane-'
ia lnncnf UlUn campanha (,!'lt
oI da límpesa na Cap!t:�l

'lrasi!cira, l.t br, JOHO C.1rlO'�
Vital vdo a Filaclel.fia o;.,;ra

'sttldal' () sistema de lilnl)ç"a
df}fll:l cidade.

BRUXELAS, 26 (UP)
As negociações eniabolarlas
l1a cert:a pe dois anos ainda

�l'osseguem entre o governo

l:Jerdt.u'n_ nt1 esp rlt?
bru�ileiro �L r�!')� r-..!l���a'J"
t'OCÕl'S viyida':; pelos ele}}':; t'Pp 1

11 " '''0 f1 .. l!?....
� 1',1

te"l'S (la reVIsta ':
."

que conquistnr.;_Ull o 111a15 sens�-
c'(;nal [HIO de r(,pulta�eal dr.

ultimoS I.emi)ü>c, foto�l'af3 nd'�,r,d,
O,-'I'11idad()S do }.rot'! fJ ela j lJ"

lJr .�. "

('l, \.ln). di:::::eo "'�·o�.dol.·. corno !lOIlt:

1<' sI_. ObS"l'l';Ü l\:l folo 'IH" '."

t'l.nlpatUOS aqai e que nt .. : te

..:nviadO pl.llo "Dinr'o lia l'!o:;

do Rio. 1";. �en;-:,\'rl\) (,h,u.,,�:..d:·

l�) apaC'ecirnento dússP

p, tliscut Hlo ling-rrnho
fi'onteil Ml, tnnto :1s!'im qnê' �""

tintas nllllt· anlPtic:-l-r.o;:� ,'1:'1:1

t':-ll.l.dnn,l:.; t11'tidaU1flute n a �'��.
t.J, SPl'vlnUtJ-·:.c ,da:.; ('-al'�('\terl"'ll'

("a�, re\ c:lddu!'l pelos HoL1\ c:is foln�'r.�

iJ3!-' apil.uh::dil!-i III'IOS li, It' ... 1 Lln.l

l.e-rt�!l (ti nt!ldld�1 l'i!\"t ... ta

(�'ilt[O�1 nl':lfl't'hlH"Hh�, (:">1

-;_TE:nti('[1il0 1'111 old I o,. prd.1 f', to

en1 Ba�é. no

("rande (lo Sul, conforme
elo i elegi ,1l1JU

-, nna!) -- (\, f!lI!l C�I:n

qtW o jornal "Manhã".
I l' \-1,:.:;:10 na t:u·'_.e de dorr.. l!.l��:).
r:!s pr(J�,:inl (Lnl!]:.' da, (tcladf�" Ulf

ob..l'Pto lunuf1úso '\'oando �obI't·

S,::dtlS lisa,; t; es!amn aOéS.- Tnfetás, Nylon; Organsdr Organdi, faile,
Brocado, Sct:m e m uiios outros artigos parçt Senhoras

-- Só na --

RIO !r1 !1\It 'ij.i�r.d:-lJI � !,

são bi:.r;ll�lra flue ll'�! :1

1U1 e�. nç�nt'Lir

_- _.- --�-.-----
-- -_-- -- --

sa
,

3,ni��âG:
mentcJ.
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